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Impasse  sobre  traçado 

pode  parar  obra  do  VLT 

Na  Justiça.  Feirantes  e  moradores  de  Santos  fazem  abaixo-assinado  com  sete  mil  nomes  para  que  haja  mudanças.  Ministério  Público 
quer  que  novo  meio  de  transporte  ocupe  o  espaço  da  antiga  linha  do  trem  e  não  o  canteiro  central  da  avenida  Francisco  Glicério  páccg 


Para  Ministério  Público,  o  VLT  no  canteiro  central  da  avenida  Francisco  Glicério  vai  prejudicar  feirantes,  pedestres  e  moradores  1  fred  casagrande/metro  santos 


Dilma  busca 
se  fortalecer 
com  reforma 
ministerial 

11  ministros  devem  deixar  seus 
cargos  para  concorrer  nas  eleições 
do  ano  que  vem  pág.o4 

Profissionais  do 
Mais  Médicos  não 
aparecem  na  BS 

Dos  29  médicos  selecionados  para 
atuar  na  região,  só  16  apareceram 
para  trabalhar  pág.o3 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 

Especialistas  em  pequenos  negócios  /  OSOO  570  0800  i  sebrae.  com.  br 
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MP  ameaça  paralisar 
obras  do  VLT  na  BS 

Impasse.  MP  e  moradores  querem  que  traçado  siga  antiga  Linha  do  trem.  EMTU  insiste  em  dizer  que  não  alterou  projeto 


O  Ministério  Público  (MP) 
pretende  paralisar  as  obras 
do  VLT.  A  promotoria  ale- 
ga que  a  Empresa  Metropo- 
litana de  Transportes  Urba- 
nos (EMTU)  alterou  o  traçado 
do  viário,  que  antes  era  pa- 
ra ocupar  a  antiga  linha  do 
trem  e  agora  será  no  cantei- 
ro central  da  avenida  Francis- 
co Glicério. 

Descontentes,  feirantes  e 
moradores  da  cidade  entrega- 
ram um  abaixo-assinado  com 
sete  mil  assinaturas  contra  o 
traçado.  "Se  existe  uma  linha 
de  trem  por  qual  motivo  não 
usá-la?  No  canteiro  central,  o 
VLT  vai  prejudicar  os  feiran- 
tes que  terão  que  mudar  de 
local,  os  pedestres  e  os  mora- 
dores. Com  a  mudança,  o  zo- 
neamento  do  bairro  será  afe- 
tado.  A  avenida  passará  a  ser 
maior  e  o  bairro  que  hoje  é 
residencial  pode  se  tornar  co- 
mercial", explicou  a  promo- 
tra  Almachia  Zwarg  Acerbi. 

A  EMTU  alega  que  não 
houve  mudança  por  parte 


da  empresa  e  que  o  traçado 
do  VLT  aprovado  pela  Cetesb 
sempre  foi  pelo  canteiro  cen- 
tral da  avenida  General  Fran- 
cisco Glicério. 

A  promotora  rebate.  "Em 
2008,  o  estudo  apontava  que 
o  traçado  seria  na  antiga  li- 
nha do  trem  e  eles  alteraram 
sem  consultar  a  população. 
Assim  que  tomamos  conhe- 
cimento cobramos  explica- 
ções da  empresa". 

De  acordo  com  o  MP,  uma 
equipe  técnica  está  analisan- 
do o  projeto  enviado  pela 
EMTU  e  no  dia  5  de  novem- 
bro deve  haver  uma  reunião 
para  definir  o  impasse.  Ca- 
so não  haja  acordo,  o  órgão 
vai  paralisar  todo  o  empreen- 
dimento. "O  MP  não  é  con- 
tra o  VLT  e  sim  contra  uma 
mudança  que  vai  prejudicar 
a  população.  Se  for  o  caso,  va- 
mos paralisar  toda  a  obra". 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


Previsão  é  de  que  primeira  etapa  do  VLT  fique  pronta  em  agosto  de  2014 1  fred  casagrande/metro  santos 


I  Falta  de  planejamento  I 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

jose.datena 
metrojornal.com.br 


DISPARADA 


O  senador  Cássio  Cunha  Lima,  nobre  parlamentar  brasilei- 
ro, resolve  homenagear  seu  pai.  Gesto  bonito.  Escolhe  um  fa- 
moso restaurante  do  Rio  de  Janeiro  e,  rodeado  de  amigos,  le- 
va seu  genitor  para  um  banquete  digno  dos  deuses.  A  conta 
de  quase  R$  8  mil  justifica  tanto  amor  e  carinho  porque,  afi- 
nal, pai  é  pai. 

Certo?  Claro  que  não.  Completamente  errado. 

Porque  quem  pagou  a  conta  fomos  nós,  eu,  você  e  uma 
grande  maioria  de  brasileiros  que  às  vezes  nem  arroz  e  fei- 
jão tem  na  mesa.  A  conta  do  jantar  do  papai  do  senador  foi 
apresentada  na  maior  cara  de  pau  para  o  senado,  em  Brasília. 

Por  essas  e  por  outras  que  não  se  admite,  por  exemplo,  ati- 
tudes agressivas  por  parte  desses  parlamentares  que  só  falam 
em  ouvir  a  voz  das  ruas,  mas  o  que  fazem  mesmo  é  olhar  ca- 
da vez  menos  para  o  povo.  E  quando  olham  é  para  aumentar 
imposto,  como  o  tal  famigerado  IPTU. 

Enquanto  faltam  hospitais,  médicos,  saneamento  básico, 
educação  em  forma  de  salas  de  aula  e  professores  bem  pa- 
gos, os  caras  têm  o  descaramento  de  pegar  jatinhos  do  gover- 
no para  assistir  jogos  da  Copa  das  Confederações,  como  fez 
o  ministro  da  previdência,  que  acha  que  todo  aposentado  ga- 
nha o  salário  do  Neymar. 

Tanto  o  ministro  voador  quanto  o  senador  comilão  dão 
exemplos  mais  claros  de  improbidade  com  o  dinheiro  pú- 
blico. Algo  bem  próximo  do  imoral  e  injusto,  inaceitável, 


perto  dessa  esmola  que  é  o  salário  mínimo  do  trabalhador 
brasileiro. 

Isso  quando  o  imoral  não  vira  ilegal,  e  políticos  como  o 
Don-ladrão  vão  para  a  cadeia  por  roubar  os  cofres  do  seu  Es- 
tado e,  mesmo  assim,  seus  parceiros  mantém  o  facínora  com 
o  cargo.  É  claro  que  a  gente  não  concorda  com  alguns  infil- 
trados, vândalos  e  violentos  que  se  metem  em  protestos  legí- 
timos, como  defender  moradia  e  até  a  vida  de  cachorro  que, 
aliás,  não  tem  muita  diferença  da  maioria  das  vidas  das  pes- 
soas da  periferia  brasileira. 

Para  o  depredador,  a  força  da  lei.  Para  o  vândalo,  a  ca- 
deia. Só  que  a  justiça  tem  que  ser  a  mesma  para  vândalos 
que,  eleitos  pelo  povo,  usam  esse  direito  para  roubar  a  na- 
ção brasileira. 

Vivemos  um  momento  difícil,  no  qual  se  fala  cada  vez 
mais  em  que  algumas  coisas  legais  devem  ser  cumpridas. 
Nem  sempre  o  que  é  legal  é  justo  e  nem  sempre  o  que  é  im- 
posto, mesmo  sendo  legal,  é  democrático.  É  daí  que  vêm  as 
ditaduras. 

E  não  há  nada  pior  do  que  um  regime  democrático  que 
impõe  cada  vez  mais  medidas  lesivas  a  um  povo  em  sua 
maioria  decente  e  ordeiro,  disfarçando  liberdade  com  aplica- 
ção pesada  da  lei  enquanto  da  outra  ponta  há  uma  tolerân- 
cia demasiada  para  alguns  bandidos  engravatados  que  usam 
e  desusam  o  dinheiro  do  povo. 

É  necessário  que  haja  um  equilíbrio  senão  a  boiada  estou- 
ra, e  quem  já  viu  estouro  de  boiada  sabe  bem  o  que  é. 

Disparada. 
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Mais 
Médicos 

O  possível  candidato  à 
presidência  da  República 
e  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  afirmou 
que  o  governo  federal 
falhou  no  planejamento 
de  formação  de 
profissionais  para  o 
programa  Mais  Médicos. 
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Na  região,  quase  metade 
dos  médicos  não  aparece 


Programa  Mais  Médicos.  Profissionais  brasileiros  lideram 
entre  os  que  não  compareceram  para  trabalhar.  Dia  14  deste 
mês  foi  o  último  dia  para  médicos  se  apresentaram  nas  cidades 


A  Baixada  Santista  deveria 
receber  29  profissionais  do 
Programa  Mais  Médicos,  do 
Governo  Federal,  até  o  últi- 
mo dia  14,  mas  apenas  16 
apareceram  para  trabalhar 
nas  cidades.  Segundo  levan- 
tamento feito  pelo  Metro 
com  dados  das  prefeituras  e 
Ministério  da  Saúde,  13  mé- 
dicos, sendo  4  estrangeiros 
e  9  brasileiros,  desistiram 
ou  não  se  apresentaram  às 
prefeituras.  A  maioria  deles 
não  informou  o  motivo  da 
ausência. 

Na  região,  entre  primei- 
ra e  segunda  fase  do  progra- 
ma, seis  municípios  foram 
contemplados  com  o  Mais 
Médicos.  São  eles:  Guarujá, 
Bertioga,  Praia  Grande,  São 
Vicente,  Santos  e  Cubatão. 

Segundo    o  Ministério, 


29 


médicos  foram  selecionados  para 
a  Baixada  Santista.  13  profissionais 
não  apareceram.  Ministério  da 
Saúde  diz  que  cubanos  devem 
preencher  as  vagas 

Guarujá  foi  contemplada 
com  11  profissionais,  mas 
apenas  cinco  estrangei- 
ros compareceram.  Bertio- 
ga deveria  receber  quatro 
profissionais,  mas  somen- 
te dois  chegaram  ao  muni- 
cípio. Praia  Grande  recebe- 
ria sete  médicos,  mas  quatro 
se  apresentaram.  Santos  foi 
contemplada  com  dois  pro- 
fissionais, porém,  apenas 
um  apareceu.  Cubatão  rece- 


beria um  médico,  mas  ele 
também  não  apareceu.  Ape- 
nas São  Vicente  está  com  o 
quadro  completo,  pois  foi 
contemplada  com  quatro 
médicos  e  todos  já  estão  na 
cidade.  Porém,  os  médicos 
estrangeiros  ainda  não  ini- 
ciaram os  trabalhos  porque 
ainda  aguardam  a  emissão 
dos  registros  provisórios. 

"O  texto  foi  aprovado  no 
Congresso  e  irá  para  sanção 
da  presidente.  Quando  ela  fi- 
zer a  sanção,  o  ministério  já 
poderá  emitir  os  registros. 
Nossa  previsão  é  que  possa- 
mos fazer  nesta  semana.  As- 
sim que  receberem  o  regis- 
tros já  poderão  atuar",  disse 
o  ministro  da  saúde  Alexan- 
dre Padilha. 

Para  Alvaro  Norberto  Va- 
lentim da  Silva,  presiden- 


Encenação. 
Seleção 
começa  hoje 

A  partir  de  hoje  até  o  dia  26 
deste  mês,  a  população  que 
deseja  participar  da  Encena- 
ção da  Vila  de  São  Vicente 
2014,  deve  se  inscrever  das 
9h  às  12h  e  das  13h  às  17h,  no 
Parque  Cultural  Vila  de  São 
Vicente  (Praça  João  Pessoa).  É 
preciso  ser  maior  de  14  anos  e 
apresentar  duas  fotos  3x4,  ori- 
ginal e  cópia  do  RG  e  compro- 
vante de  residência.  ®  metro 


Mural  leva  arte  e  fé  à  região  portuária 

Uma  grande  obra  de  arte  em  forma  de  mural,  retratando  a  devoção  do  povo  brasileiro  e 
português  a  Nossa  Senhora  de  Fátima,  foi  instalada  na  área  portuária.  Idealizado  pelo  artista 
plástico  santista  Ademyr  Costa,  o  mural  é  composto  por  1.280  azulejos  1  FRED  CASAGRANDE  /  METRO  SANTOS 


Médicos  receberão  R$  10  mil  mensais  e  auxilio  aluguel  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


te  do  Sindicato  dos  Médicos 
de  Santos  e  Região  (Sindi- 
med),  a  Baixada  não  precisa 
do  programa.  "As  prefeitu- 
ras têm  condições  de  ofere- 
cer atendimento,  mas  elas 
não  oferecem  bons  salários, 
infraes tintura.  Elas  viram 
no  programa  uma  forma 


de  exonerar  da  folha  de  pa- 
gamento os  profissionais  da 
saúde",  criticou. 

O  Ministério  da  Saúde 
ainda  informou  que  os  pro- 
fissionais ausentes  serão  ex- 
cluídos do  programa.  Os 
estrangeiros  devem  se  apre- 
sentar até  o  dia  28.  O  minis- 


tério afirmou  ainda  que  até 
o  fim  do  ano  mais  2  mil  mé- 
dicos cubanos  chegarão  ao 
país  e  parte  deles  pode  atuar 
na  Baixada  Santista. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Ginásio  Guaibê  será 
reformado  em  Guarujá 


O  Ginásio  Marivaldo  Fer- 
nandes, conhecido  como 
Ginásio  Guaibê,  em  Gua- 
rujá, passará  por  reforma 
em  breve.  Segundo  a  pre- 
feitura, as  obras  devem  co- 
meçar nesta  semana.  O  gi- 
násio, que  já  recebeu  jogos 
da  seleção  brasileira  de  vô- 
lei,  está  abandonado,  com 
infiltrações,  rachaduras  e 
sem  acessibilidade  aos  por- 
tadores de  necessidades  es- 
peciais. O  custo  será  de  cer- 
ca de  R$  2,1  milhões  e  a 
obra  deve  durar  aproxima- 


R$  2,1 

milhões  é  o  valor  do 
investimento  que  deve  ficar 
pronto  em  nove  meses. 


damente  nove  meses. 

Segundo  o  secretário  de 
Esportes,  Elson  Maceió,  se- 
rá feito  um  novo  telhado, 
piso  interno,  vestiários  e  sa- 
nitários, troca  da  quadra, 
portas,  pintura,  parte  hi- 
dráulica e  elétrica,  novo  sis- 


tema de  combate  a  incêndio 
e  elevador.  "O  ginásio  não 
tem  nenhuma  acessibilida- 
de. Com  a  reforma,  qual- 
quer pessoas  vai  usufruir  do 
equipamento". 

Maceió  ainda  estuda  se  o 
ginásio  vai  abrir  também  pa- 
ra shows  de  entretenimen- 
to. "O  meio  esportivo  não 
gosta  dessa  ideia,  mas  eu 
vou  fazer  uma  consulta  pa- 
ra saber  se  a  população  acei- 
ta que  façamos  shows.  Em 
muitas  cidades  é  comum". 

®  METRO  SANTOS 


Ginásio  Guaibê  tem  capacidade  para  5  mil  pessoas  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 
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11  ministros  devem 
deixar  a  Esplanada 

Corrida  presidencial.  Dilma  Rousseff  usará  reforma  ministerial  para  conter  o  assédio 
das  campanhas  de  oposição  e  reforçar  a  base  para  2014.  PTB  deve  ganhar  ministério 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tem  a  reforma  ministe- 
rial como  trunfo  para  fortale- 
cer a  candidatura  à  reeleição 
em  2014.  Cerca  de  um  terço 
dos  ministros  desfrutam  dos 
últimos  meses  no  cargo.  Em 
abril,  os  políticos  mergulham 
nas  campanhas  para  gover- 
nos estaduais  ou  para  manda- 
tos no  Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com  o 
apoio  de  14  partidos.  A  com- 
posição da  base  aliada,  ao  que 
tudo  indica,  já  vem  sofrendo 
mudanças.  A  mais  expressi- 
va foi  a  do  PSB,  que,  além  de 


deixar  dois  ministérios  vagos 
-  Integração  Nacional  e  Secre- 
taria de  Portos  -  ainda  atraiu 
uma  adversária  forte.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  se  perfi- 
lou a  Eduardo  Campos,  em 
uma  aliança  que  poderá  rou- 
bar mais  um  partido  da  ba- 
se de  apoio  à  Dilma.  O  PDT, 
no  comando  do  Ministério  do 
Trabalho,  tende  a  caminhar 
com  Marina  e  Campos. 

A  perda  será  compensa- 
da com  o  fortalecimento  do 
PTB,  hoje  um  aliado  sem  mi- 
nistro. O  vice-líder  do  gover- 
no no  Senado,  senador  Gim 
Argello  (PTB-DF),  é  quem  ar- 


ticula a  nomeação  de  um  mi- 
nistro do  partido. 

A  presidente  também 
analisa  a  possibilidade  de  fa- 
zer novos  arranjos  na  Espla- 
nada dos  Ministérios.  Na  co- 
ta do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  o  Ministério  do 
Turismo,  hoje  comandado 
por  Gastão  Vieira,  é  aponta- 
do no  governo  como  um  car- 
go a  ser  distribuído. 

Dilma  ainda  se  debruçará 
sobre  a  escolha  de  um  novo 
ministro  da  Educação,  para 
substituir  Aloízio  Mercadan- 
te. O  petista,  por  sua  vez,  tem 
como  primeira  opção  se  des- 


locar para  a  Casa  Civil,  na  va- 
ga de  Gleisi  Hoffmann,  pré- 
-candidata  ao  governo  do 
Paraná.  Ele  também  poderá 
assumir  a  coordenação  da 
campanha  à  reeleição  de  Dil- 
ma. Neste  caso,  a  ministra  Mi- 
rian  Belchior  iria  para  a  Casa 
Civil,  abrindo  o  espaço  do  mi- 
nistério do  Planejamento  pa- 
ra Paulo  Bernardo,  hoje  mi- 
nistro das  Comunicações  -  que 
seria  substituído  pelo  senador 
Walter     Pinheiro  (PT-BA). 
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SENADORA 
(SANTA  CATARINA) 


Presos  em  ato  contra  laboratório  são  soltos 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo,  li- 
bertou ontem  dois  homens 
que  haviam  sido  presos  an- 
teontem, durante  protesto 
contra  testes  feitos  em  ani- 
mais. A  dupla  foi  presa  por 
ter  depredado  e  incendia- 
do uma  viatura  da  PM  e  dois 
carros  da  imprensa.  Outros 
dois  homens  indiciados  por 
danos  ao  patrimônio  públi- 
co já  haviam  sido  soltos  na 
tarde  do  protesto,  após  pa- 
garem fiança  de  R$  678. 
Duas  mulheres  também  fo- 
ram ouvidas  e  liberadas  por 


Viatura  da  PM  foi  incendiada  na  manifestação  i  vanessa  carvalho/folhapress 


falta  de  provas. 

A  polícia  procura  agora  os 
cães  da  raça  beagle  que  foram 
retirados  do  Instituto  Royai, 


na  sexta-feira.  Ao  todo,  foram 
levados  178  animais.  Dois  de- 
les foram  encontrados  aban- 
donados anteontem  após  de- 


nuncia anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  ma- 
neira pacífica.  Mas  termi- 
nou em  conflito  quando 
um  grupo  de  mascarados 
rompeu  um  cordão  de  iso- 
lamento montado  pela  PM 
em  frente  ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efeito 
moral.  ©  metro 
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MESMO  COM  LULA,  PT 
TEME  SER  DERROTADO  EM 
2014.  Apesar  das  aparên- 
cias, é  de  grande  preo- 
cupação, quase  pânico, 
o  ambiente  no  PT.  Após 
exame  das  pesquisas  pos- 
teriores à  aliança  entre 
Eduardo  Campos  (PSB)  e 
Marina  Silva,  a  cúpula  pe- 
tista já  avalia  que  há  ris- 
co de  derrota  ainda  que 
o  candidato  venha  a  ser 
o  ex-presidente  Lula.  Pro- 
jeções  indicam  2o  turno, 
e  um  dado  é  devastador: 
caíram  à  metade  eleitores 
que  votam  "com  certeza" 
no  candidato  de  Lula. 

JÁ  NÃO  É  O  MESMO.  O  Da- 

tafolha  indicou  em  2010 
que  60%  do  eleitorado 
votava  "com  certeza"  em 
candidato  apontado  por 
Lula.  Esse  numero  caiu 
para  34%. 

SINAL  AMARELO.  As  esti- 
mativas de  segundo  tur- 
no do  PT  x  PSDB,  nas 
presidenciais,  são  ani- 
madoras para  o  tucano 
Aécio  Neves,  segundo 
pesquisas  recentes. 

TENDÊNCIA.  As  projeções 
de  segundo  turno  Dilma- 
-Michel  contra  Eduardo- 
-Marina,  por  exemplo, 
indicam  uma  diferença 
pró-PT,  hoje,  inferior  a  7%. 

SEM  BLOQUEADORES.  Ne- 
nhuma das  seis  peniten- 
ciárias de  Brasília,  com 
seus  12,3  mil  presos,  dis- 
põe de  bloqueadores  de 
celulares. 

BLACK  NOS  BLOCS.  O  go- 
verno federal  sabe,  mas 
não  divulga,  claro,  que 
os  baderneiros  dos  Black 
Blocs  pretendem  botar 
literalmente  para  que- 
brar no  Rio,  nesta  segun- 
da (21),  contra  o  leilão 
do  Campo  de  Libra.  Ar- 


"LIGUEI  PARA 
O  SENADOR 
AÉCIO;  NÓS 
TEMOS  QUE 
SEGUIR 

DIALOGANDO" 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR 
DE  PERNAMBUCO  E 
PRESIDENCIÁVEL  DO  PSB 


regimentados  em  outros 
Estados,  pretendem  en- 
frentar até  os  militares. 

QUEM  TE  VIU...  Reina  um 
pungente  silêncio  dos 
petistas,  inclusive  de 
Lula,  sobre  o  leilão  de  Li- 
bra. Em  2010,  Dilma  era 
contra,  e  o  presidente 
do  PT,  José  Eduardo  Du- 
tra, chamou  o  modelo 
de  concessão  de  "bilhete 
premiado". 

PENSANDO  BEM  como 

o  petróleo  nunca  foi  mes- 
mo nosso,  relaxe  e  goze, 
como  diria  Marta  Suplicy. 


Marta  Suplicy  i  josé  cruz/abr 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  desnecessária 


Em  1989,  estudantes  uni- 
versitários que  moravam 
em  Orleans,  no  sul  de 
Santa  Catarina,  procura- 
ram o  prefeito,  Plínio  Gal- 
vane,  para  pedir  que  a 
municipalidade  custeas- 
se o  ônibus  que  os  levava 
diariamente  à  universida- 
de, em  Tubarão.  Com  bru- 


tal franqueza,  o  prefeito 
negou  a  ajuda  por  consi- 
derá-la desnecessária,  ci- 
tando o  próprio  exemplo: 
-  Estudei  até  a  3-  série  pri- 
mária e  hoje  sou  um  em- 
presário bem-sucedido  e 
prefeito.  Se  eu  cheguei  até 
onde  cheguei  sem  estudo, 
pra  que  gastar  com  isso? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Acompanhar  de  perto  as  necessidades  do  negócio  é  fundamental  i  rafael  hupsel/folhapress 


Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  e  parceiros,  aponta  que 
43,5%  da  população  sonha 
em  ter  seu  próprio  negócio. 
No  entanto,  antes  de  optar 
por  adquirir  uma  franquia, 
o  empreendedor  deve  ava- 
liar o  seu  perfil  e  encon- 
trar uma  rede  com  a  qual  se 
identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


Nao  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 

municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são  co- 
mandadas por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada  de 
orientadora,  pois  é  ela  pró- 
pria quem  vai  acompanhar  e 
atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialistas 
indicam  que  o  sucesso  do 
franqueado  depende  muito 
da  sua  identificação  com  a 
empresa.  ©  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  ta  tento  para  anáiise 
de  mercado.  Rara  isso  existe  o  Sebrae,  pêra  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio,  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae,  Ligue  0800  570  0800 
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ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-saL  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta.  O  emba- 
te também  ocorre  na  Justi- 
ça. Até  as  2 lh  de  ontem,  a 
Advocacia-Geral  da  União 
havia  conseguido  decisões 
favoráveis  para  18  das  24 
ações  contra  a  realização 
do  leilão.  Seis  seguiam  pen- 
dentes. A  maioria  questiona 
a  participação  de  empresas 
estrangeiras  na  disputa. 

Em  outra  frente,  o  gover- 
no tenta  garantir  aos  parti- 
cipantes que  o  leilão  é  bom 
negócio.  Na  ultima  semana, 
a  ANP  revisou  a  estimativa 
da  produção  de  Libra,  de  1 
milhão  de  barris  diários  pa- 
ra 1,4  milhão  (aumento  de 
40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  lei- 
lão, revelou  os  temores  de 
que  a  negociação  não  ani- 
me as  empresas.  ©  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


0  QUE  ESTÁ  EM  JOGO? 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  governo  brasileiro  colocará 
em  prática  o  regime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


On-line.  Serasa  prorroga 
f  eirão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  prorrogou 
o  Feirão  Limpa  Nome  On-line 
até  a  meia  noite  de  sábado.  A 
campanha,  que  começou  em 
14  de  outubro,  estava  previs- 
ta para  terminar  na  última 
sexta-feira,  mas  foi  estendida 
devido  à  grande  procura. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa, São  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Gerais  lideram  a  lis- 
ta dos  Estados  que  mais  têm 
usuários  utilizando  o  servi- 
ço. A  expectativa  é  que  o  ín- 
dice de  sucesso  das  negocia- 
ções chegue  a  80%. 

O  feirão  está  disponível 
em  http://serasaconsumidor. 
com.br/feiraolimpanome.  O 
usuário  precisa  preencher 


80%  das  negociações  têm  sucesso 
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um  cadastro  para,  depois, 
ter  acesso  a  uma  página  on- 
de estão  relacionadas  as  em- 
presas que  participam  da 
iniciativa.  ©  metro  com  agências 


Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  ©  metro 


Copacabana  tem  a  maior  festa  do  país  1  marcelo  fonseca/honopix/folhapress 


Tem  comodidade,  tem  segurança  e 
tem  economia.  Só  não  tem  que  sair 
de  casa  para  encontrar  tudo  isso. 


Delivery  Drogaria  São  Paulo 

Ligue  400 

Q-3393 

Horário  de  atendimento: 

todos  os  dias,  das  7h  às  22h. 

Consulte  disponibilidade  e  condições 
deste  serviço  na  sua  região. 
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Aluna  cigana 


Hollandeéalvo 
de  duras  críticas 

Um  dia  depois  de  permi- 
tir que  a  estudante  de  ori- 
gem cigana  Leonarda  Di- 
brani  volte  à  França  (mas 
sem  sua  família),  o  presi- 
dente François  Hollande 
recebeu  duras  críticas  da 
oposição.  Os  rivais  o  acu- 
sam de  ceder  às  pressões 
do  Partido  Socialista.  Hol- 
lande amarga  baixos  índi- 
ces de  popularidade,  su- 
perando seu  antecessor, 
Nicolas  Sarkozy.  @  metro 


Após  protestos 


Nazista  terá 
enterro  secreto 

O  criminoso  de  guerra  na- 
zista Erich  Priebke,  con- 
denado pelo  massacre  de 
335  civis,  terá  um  enterro 
secreto  em  algum  lugar  da 
Itália  ou  da  Alemanha.  Ele 
morreu  na  semana  passa- 
da, aos  100  anos,  mas  seu 
funeral  foi  suspenso  em 
meio  a  protestos  para  que 
ele  não  fosse  enterrado 
em  Roma.  ®  metro 


Líderes  patinam  para  fechar 
data  de  negociação  na  Síria 


Síria.  Liga  Árabe 
confirma  conferência 
para  23  de  novembro, 
mas  ONU  nega 

Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Químicas) 
percorrem  a  Síria  desativando 
o  arsenal  do  regime  de  Bashar 
Al  Assad,  as  negociações  para 
o  fim  da  guerra  no  país  pare- 
cem cada  vez  mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz  está 
marcada  para  23  de  novem- 
bro, em  Genebra  -  mesma 
data  que  já  havia  sido  anun- 
ciada pelo  governo  sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para  a  Sí- 
ria, Laldidar  Brahimi,  afir- 
mou que  o  encontro  não  foi 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


oficialmente  marcado. 

Segundo  Brahimi,  a  opo- 
sição síria  tem  enfrentado 
"muitos  problemas",  que  se- 
riam um  obstáculo  à  realiza- 
ção da  conferência.  "A  reu- 


nião não  será  convocada  sem 
a  presença  de  uma  oposição 
crível,  que  represente  uma 
parte  importante  da  popula- 
ção síria",  disse  ele. 

Outra  dificuldade  é  achar 


um  consenso  entre  os  paí- 
ses diretamente  afetados  pe- 
lo conflito  sírio.  Brahimi  vai 
viajar  para  o  Catar,  a  Turquia 
e  o  Irã  antes  de  definir  a  data. 
O  Irã  é  o  mais  importante 


financiador  do  regime  de  As- 
sad, e  a  perspectiva  de  reali- 
zação de  uma  conferência  de 
paz  levanta  questões  sobre  se 
as  autoridades  do  país  seriam 
convidadas  para  o  encontro. 
Os  EUA  resistem  a  essa  ideia, 
a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável  a 
uma  transição  política. 

Atentado 

Sem  definição  para  a  con- 
ferência, a  Síria  segue  sen- 
do palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem,  um 
caminhão-bomba  explodiu 
em  uma  estrada  movimenta- 
da de  Hama,  no  centro-oeste 
do  país.  Ao  menos  31  pessoas 
morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos,  o 
atentado  foi  organizado  pe- 
la Frente  Nusra,  ligada  à  Al 
Qaeda.  O  alvo  seria  um  pos- 
to do  Exército  a  poucos  qui- 
lómetros do  local  da  explo- 
são. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Uruguai.  Maconha  será 
vendida  a  R$  2,17  o  grama 


O  governo  uruguaio  anun- 
ciou que  o  preço  do  grama  da 
maconha  será  fixado  em  cer- 
ca de  US$  1  (equivalente  a  R$ 
2,17  na  cotação  de  sexta-fei- 
ra).  A  droga  começará  a  ser 
vendida  em  lojas  controladas 
pelo  Estado  a  partir  do  segun- 
do semestre  do  ano  que  vem. 

O  secretário  da  Junta  Na- 
cional de  Drogas,  Julio  Calza- 


da, disse  que  a  erva  terá  uma 
concentração  de  THC  entre 
5%  e  12%.  Com  um  grama,  dá 
para  fazer  "um  cigarro  gros- 
so ou  dois  ou  três  mais  finos", 
detalhou,  em  entrevista  ao 
jornal  uruguaio  "El  País". 

O  projeto  de  legalização  da 
venda  foi  aprovado  na  Câma- 
ra em  julho  e  ainda  aguarda 
votação  no  Senado.  ®  metro 


Intolerância  em  Montenegro 

A  polícia  usou  gás  lacrimogéneo  para  conter  um  grupo  de 
opositores  dos  direitos  dos  homossexuais  em  Podgorica,  capital 
de  Montenegro.  Eles  queriam  acabar  com  a  primeira  parada 
gay  do  país,  que  reuniu  150  pessoas.  1  stevovasiuevic/reuters 


Acidente  dá  munição  à  oposição  argentina 


A  uma  semana  das  eleições 
legislativas  na  Argentina,  a 
oposição  ganhou  cartucho 
para  atacar  Cristina  Kirch- 
ner. Os  rivais  da  presiden- 
te culparam  o  governo  pela 
má  gestão  das  ferrovias  do 
país.  No  sábado,  um  aciden- 
te na  estação  Once,  no  cen- 
tro de  Buenos  Aires,  deixou 
99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  perma- 
nente, as  pessoas  acabam 
pagando  o  preço",  disse  à  rá- 
dio Mitre  Sergio  Massa,  ex- 
-ministro  do  governo  kirch- 
nerista  e  um  dos  nomes 
mais  fortes  da  oposição. 

Massa,  candidato  a  depu- 
tado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovado- 
ra, pediu  que  os  transportes 
sejam  "uma  política  de  Es- 
tado". Ele  condenou  o  que 
chamou  de  "mesquinharia 
política"  e  defendeu  a  cria- 
ção de  um  projeto  com  du- 
ração de  10  anos,  "governe 
quem  governe". 

Margarita  Stolbizer,  outra 
representante  da  oposição, 
pediu  a  renúncia  dos  minis- 
tros do  Interior  e  do  Plane- 
jamento. Este  "é  meu  trem. 
Conheço  as  pessoas  que  nele 
viajam,  são  meus  vizinhos. 
Não  se  pode  viajar  com  me- 
do", escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem 
ocorreu  na  linha  Sarmiento, 


Presidente  está  afastada  após  ser  submetida  a  uma  cirurgia  na  cabeça  1  stringer/reuters 


a  mesma  onde,  no  ano  pas- 
sado, 51  pessoas  morreram 
em  uma  colisão  parecida. 

Alívio 

Mesmo  com  a  crise  ferroviá- 
ria, uma  pesquisa  recente 
mostra  que  os  kirchneristas 
podem  ter  melhor  desempe- 


nho do  que  nas  primárias. 

Segundo  levantamento 
da  Management  &  Fit,  60,4% 
dos  argentinos  não  querem 
a  vitória  de  candidatos  liga- 
dos ao  governo,  mas  apenas 
31,1%  desejam  que  a  oposi- 
ção vença.  Nas  primárias,  os 
rivais  de  Cristina  obtiveram 


i 


74%  dos  votos. 

O  prognóstico  seria  efei- 
to da  saúde  da  presidente 
sobre  os  eleitores.  Cristina 
fez  uma  cirurgia  para  a  re- 
tirada de  um  coágulo  na  ca- 
beça no  início  do  mês.  Ela 
ainda  está  afastada  da  presi- 
dência. ©  METRO 


Beleza 


SCAR 

O  renomado  fotógrafo  de 
moda  David  Jay  capturou 
imagens  de  mais  de  cem 

mulheres  que 
sobreviveram  ao  câncer  de 
mama  no  projeto  SCAR 
(Survivor  Câncer). 
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Câncer  de  mama 
não  tem  culpados 


Mitos.  Vários  fatores  associados  determinam  a  incidência 
da  doença.  Não  há  comprovação  científica  de  que  traumas 
e  estresse  sejam  gatilho  para  o  cancro 


Gilze  Francisco  trouxe  a  campanha  do  Outubro  Rosa  para  o  Brasil  i  divulgação 


OUTUBRO  ROSA 


Quando  o  assunto  é  câncer 
de  mama,  mitos  parecem 
verdades.  Entre  eles,  dizer 
que  a  doença  é  consequência 
de  um  trauma  ou  do  estilo  de 
vida  da  paciente,  colocando 
nela  a  responsabilidade  pelo 
câncer,  quando,  indicam  os 
especialistas,  ele  é  desenvol- 
vido com  base  em  inúmeros 
fatores. 

"O  perfil  da  mulher  com 
câncer  de  mama  é  o  da  mu- 
lher do  século  XXI",  afirma 
Gilze  Francisco,  presidente 
do  Instituto  Neo  Mama,  res- 
ponsável por  trazer  a  campa- 


FLAVIA  FLORES 

Em  2012,  a  ex-modelo  foi  diagnosticada  com  câncer  de  mama.  Agora,  aos  36 
anos,  eia  acaba  de  publicar  os  posts  de  seu  diário  virtual  compilados  em  livro 
sobre  a  luta  contra  a  doença,  e  fala  ao  Metro  Jornal  sobre  como  lida  com 
sexualidade,  beleza,  tratamento  e  autoestima 

QUIMIOTERAPIA  E  BELEZA 


Porque  lançar  o  livro 
"Quimioterapia  e  Beleza'? 

A  ideia  é  tocar  outro  públi- 
co além  daquele  da  inter- 
net, com  os  melhores  posts 
do  meu  blog.  A  mulher  com 
câncer  de  mama  vai  olhar 
minhas  fotos  linda  sem  ca- 
belo e  pensar  que  também 
pode  ficar  bonita  e  ser  feliz. 
Se  a  paciente  está  bem  re- 
solvida, todo  mundo  vai  pas- 


sar pelo  tratamento  melhor. 
O  livro  é  o  manual  de  sobre- 
vivência da  mulher  moder- 
na que  não  pode  parar  a  vi- 
da por  causa  da  doença. 

Como  você  recebeu 

o  diagnóstico  do  câncer? 

Na  hora  chorei  muito,  depois 
veio  a  aceitação.  Agora  vejo 
que  a  primeira  coisa  é  aceitar 
a  doença. 


Você  fala  sobre 
sexualidade  no  livro? 

A  sexualidade  durante  o 
tratamento  é  bem  compli- 
cada. Algumas  coisas  mu- 
dam, como  falta  de  libi- 
do, ocorre  a  secura  vaginal, 
por  causa  da  quimioterapia. 
Mas,  ainda  não  se  fala  so- 
bre muitas  coisas. 

Como  cuidar  da  beleza  du- 


nha  do  Outubro  Rosa  para  o 
Brasil.  "Poderia  ter  me  preve- 
nido se  tivesse  hábitos  saudá- 
veis, um  filho  natural  e  ama- 
mentado", pensava  ela. 

A  reação  de  Mirela  Janot- 
ti,  publicitária  e  autora  do  li- 
vro "Força  na  Peruca",  foi  pa- 
recida. Para  ela,  seu  câncer 
foi  resultado  de  uma  vida  es- 
tressante.  "Pensei  que  estava 
pagando  por  tudo  que  fiz  de 
errado",  desabafa. 

Por  mais  que  as  mulhe- 
res se  sintam  culpadas,  não 
existem  pesquisas  que  asso- 
ciem estilo  de  vida  e  soma- 
tização  a  qualquer  tipo  de 
câncer,  explica  Christina  Ta- 
rabay,  psico-oncologista  do 
A.C.Camargo  Câncer  Center. 

"É  muito  comum  ouvir  o 
discurso  que  depois  de  um 


evento  traumático,  aparece 
um  câncer,  mas  não  é  verda- 
de. Se  for  assim,  teremos  dois 
problemas:  o  tratamento  on- 
cológico e  o  fato  da  pacien- 
te se  sentir  culpada",  analisa 
Christina. 

Blogs,  sites  e  livros  criados 
por  mulheres  como  Gilze  e 
Mirela  ajudam  outras  pacien- 
tes com  câncer  de  mama  a 
enfrentar  a  realidade  e  a  dis- 
cutir temas  tabu. 

No  entanto,  é  preciso  ter 
cuidado  para  não  transfor- 
mar histórias  pessoais  em 
diagnósticos. 

"Como  toques  de  bele- 
za, elas  ajudam  muito,  mas 
na  parte  de  vivência  pessoal, 
não  podemos  fazer  de  mitos, 
uma  ciência",  alerta  a  tera- 
peuta. ®  METRO 


rante  o  tratamento? 

Os  médicos  falavam  que  ti- 
nha que  cuidar  da  saúde,  e 
que  a  vaidade  vinha  por  úl- 
timo. Mas  não  concordo, 
ela  vem  em  primeiro  lugar. 
Se  não  tivesse  me  maquia- 
do, saído  na  rua,  ia  definhar. 
Mas,  se  estamos  bem,  o  trata- 
mento te  cura  mais  rápido. 

Como  você  lidou  com 


a  dupla  mastectomia? 

Retiraram  minhas  mamas, 
mas  fizeram  a  reconstru- 
ção imediata  e  pude  conser- 
var as  auréolas.  Mas  meu  pri- 
meiro médico  disse  que  teria 
que  ficar  sem  nada  duran- 
te o  tratamento  inteiro.  En- 
tão procurei  um  médico  mais 
moderno,  porque  não  podia 
ficar  sem  cabelo  e  sem  os  pei- 
tos. ©  METRO 


Hospital  Ana  Costa 

Sua  táLkta  em  búiA  mho& 
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Mulheres  jovens  normalmente  têm  as  mamas  densas  e  dependem  de  exame  de  mamografia  com  boa  definição  de  imagem  para  o  diagnóstico  precoce  de  nódulos  cancerígenos  i  klaus  ti  /  folhapress 


Qualidade  do  exame  pode 
ocultar  nódulos  cancerígenos 

Fique  atenta.  Segundo  especialistas,  a  má  qualidade  óptica  dos  exames  de  imagem  pode 
ocultar  a  existência  de  nódulos  nos  seios  e  impedir  o  diagnóstico  precoce  de  câncer  de  mama 


Análise 


É  comum  mulheres  jovens 
terem  a  mama  densa,  por 
ela  ainda  não  ter  atingido 
o  estado  de  maturação.  Es- 
ta característica  tende  a  difi- 
cultar a  visualização  de  um 
nódulo  cancerígeno  na  ma- 
mografia, principalmente  se 


a  imagem  do  exame  estiver 
comprometida. 

"Depois  dos  40  anos, 
ocorre  a  troca  do  tecido  da 
mama  densa,  de  glandular, 
de  cor  branca,  para  gorduro- 
so e  cinza,  por  isso  o  nódu- 
lo pode  não  aparecer  na  ma- 


mografia que  não  tem  uma 
boa  qualidade  óptica",  ex- 
plica Simone  Elias,  coorde- 
nadora do  Ambulatório  de 
Mastologia  da  EPM/Unifesp. 
"A  mama  densa  precisa  da 
maior  qualidade  de  defini- 
ção da  imagem  no  exame", 


conclui. 

Parte  das  pacientes  não 
tem  acesso  a  essa  informa- 
ção e  não  tem  muito  critério 
na  hora  de  escolher  o  labo- 
ratório -  ou  porque  o  siste- 
ma de  saúde  público  não  for- 
nece essa  opção  ou  porque  o 
plano  de  saúde  não  autori- 
za a  realização  da  mamogra- 
fia no  lugar  de  confiança  do 
médico. 

Quando  isso  acontecer,  a 
especialista  da  Unifesp  acon- 
selha a  mulher  a  perguntar 
para  o  médio  se  o  exame  es- 
tá bom.  Caso  haja  descon- 
fiança, é  recomendado  de- 
nunciar o  laboratório,  pois 
isso  evita  que  outras  pessoas 
sofram  com  maus  serviços. 

Segundo  Cristiane  Nimir, 
que  é  especialista  em  Ana- 
tomia Patológica,  os  masto- 
logistas  são  sempre  capazes 
de  saber  se  o  exame  tem  ou 
não  qualidade  e,  assim,  po- 
dem tranquilizar  as  pacien- 
tes. "E,  atualmente,  é  bem 
raro  de  acontecer  uma  ca- 
muflagem desse  tipo",  ga- 
rante a  especialista. 


Pacientes  jovens 

O  Ministério  da  Saúde  reco- 
menda que  as  mulheres  fa- 
çam mamografias  anual- 
mente, a  partir  dos  40  anos, 
para  diagnosticar  câncer  de 
mama.  No  entanto,  25%  das 
mulheres  com  a  doença  têm 
menos  de  35  anos,  segundo 
dados  do  Inca  (Instituto  Na- 
cional do  Câncer). 

Nesses  casos,  os  especia- 
listas indicam  a  mamogra- 
fia associada  ao  ultrassom, 
que  pode  apontar  possíveis 
tumores  ocultos,  principal- 
mente naquelas  que  têm  his- 
tórico de  câncer  na  família, 
e  assim,  eliminar  as  dúvidas. 

Prótese  de  silicone 

O  cirurgião  plástico  Carlos 
Alberto  Komatsu  acaba  com 
o  mito  de  que  a  prótese  de  si- 
licone impede  o  diagnóstico 
de  câncer  de  mama.  "Pode 
dificultar  um  pouco  na  ma- 
mografia; nos  outros  méto- 
dos de  detecção  -  ultrassom 
de  mama  e  ressonância  -  não 
tem  problema  algum",  reve- 
la. ©  METRO 


Mas,  e  se  a 

dúvida 

continuar? 


Quando  ainda  existem 
dúvidas  sobre  nódulos 
adjacentes,  é  indica- 
do fazer  a  ressonância 
magnética,  que  bus- 
ca essas  alterações  ma- 
márias. A  paciente  dei- 
ta de  bruços  e  coloca  as 
mamas  em  um  orifício 
que  as  deixa  pendentes 
e  facilita  o  estudo  da 
imagem. 

Antigamente,  quan- 
do a  ressonância  come- 
çou a  ser  realizada,  ela 
revelava  nódulos  que 
outros  exames  de  ima- 
gem não  mostravam  e 
que,  nem  sempre,  eram 
cancerígenos.  Por  con- 
ta disso,  muitas  bióp- 
sias e  cirurgias  eram 
feitas  sem  necessidade. 
Hoje,  felizmente,  con- 
seguimos ler  melhor 
essas  imagens. 


CRISTIANE 
A  NIMIR 

*l  Especialista  em  Anatomia 
Patológica  e  responsável 
setor  de  Patologia  Mamária 
da  Diagnóstika 
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Dr,  Co*taro  Swr+nlino 
Dif«tor  CKnke  j  CflM  B.704 


UNIDADE  SANTOS 
Av.  Co-ns.  Nébias.  5Z1 

m  3228.2525 
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O  INCA  f instituto  Nacional  dê 
Câncer)  menciona  que  o  câncer 
de  mama  é  o  segundo  mais 
frequente  no  mundo  e 
corresponde  o  22%  dos  novos 
asos  a  cada  ano.  E  uma  doença 
que  afeta  principalmente  as 
mulheres  em  período  mais 
avançado  de  idade  e 
pode  vir  acompanhado 
junto  à  menopausa 
o-u  precocemente. 


UNIDADE  SAQ  VICENTE 
Rua  (piranga,  263 

m  3468.441 2 

[]  cliititar adiíiog  icaíesinro* 


clínica  radiológica 
de  santos 


A  PREVENÇÃO  CONTRA 
O  CÂNCER  DE  MAMA 
COMEÇA  COM  ESSE  TOQUE: 

A  MAMOGRAFIA  É  FUNDAMENTAL 


OUTUBRO 

rosa 

Hospital  Ana  Custa, 


INSTITUTO  DE  ONCOLOGIA  DO  HOSPITAL  ANA  COSTA 

CENTRO  MÉDICO  ESPECIALIZADO  NO  TRATO  DO  CÂNCER 
PROFISSIONAIS  ALTAMENTE  QUALIFICADOS 
MODERNOS  EQUIPAMENTOS 


Miior  Complexo  Hospitalar  di  Bíuxacja.  Santis»:  Benioga,  Cubatío,  Guarujá,  Pmia  Grande,  São  Vicente  e  Santos 
Maiide  1 .000  colaboradores.  1 .200  médicos  e  U  unidades. 

www.anacD5ta.ci5m.br 


Hospital  Ana  Costa 

uudD  rrrr.  bg;ts  mAas 


Fique  atento! 


Veja  aulas 
na  web 

Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Chegou 
a  hora  do 


Enem 


Reta  final.  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 
já  estudados,  indicam  especialistas 
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Aguardado  por  estudantes 
do  Brasil  inteiro,  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio)  acontecerá  da- 
qui a  alguns  dias,  em  26 
e  27  de  outubro.  Compos- 
ta por  180  questões  e  mais 
uma  redação,  a  avaliação 
colocará  à  prova  os  conhe- 
cimentos e  também  a  an- 
siedade dos  candidatos  ao 
ensino  superior. 

Com  características  inter- 
disciplinares, o  Enem  traz 
bastante  texto  e  exige  muita 
atenção  na  hora  da  leitura. 
"Ao  invés  de  cobrar  conteú- 
dos específicos,  como  no  tra- 
dicional vestibular,  o  exame 
analisa  a  capacidade  de  in- 
terpretação de  texto  e  a  apli- 
cação de  conceitos",  orienta 
o  sociólogo  Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do  Tra- 
balho e  Sociedade). 


É  de  se  esperar  que,  a  es- 
sa altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na 
etapa  da  revisão.  No  entan- 
to, se  não  houve  tempo  pa- 
ra se  dedicar  e  a  ideia  é  re- 
cuperá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Leia  muito 

Além  das  disciplinas  apren- 
didas em  sala  de  aula,  o 
Enem  também  pede  que  o 
candidato  demonstre  com- 
preensão das  coisas  que 
acontecem  no  mundo  em 
que  vivemos.  Daí  a  neces- 


sidade de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  refle- 
xiva de  diferentes  assun- 
tos. "Manter-se  atualizado 
e  a  par  dos  principais  fatos 
é  essencial",  pondera  Vera 
Lúcia  Pereira  dos  Santos, 
doutora  em  Linguística  e 
em  Língua  Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


-1 
Ni 


111 


Redação? 
Sim,  você  pode! 

Fique  atento  às  dicas  da  doutora  em 
Linguística  e  em  Língua  Portuguesa, 
Vera  Lúcia  Pereira  dos  Santos. 

Organize  as  ideias  antes  de  começar 
a  escrever  o  texto; 

Preste  muita  atenção  à  gramática 
e  à  norma  culta; 

Cuidado  para  não  fugir  do  tema  e  da 
proposta  solicitadas; 
Não  siga  fórmulas  prontas;  mostre 
um  estilo  próprio  de  escrita; 

Escolha  um  título  que  tenha 
sintonia  com  o  tema. 


SAÚDE  OU  MEIO-AMBIENTE? 

A  ESCOLHA  É  SUA. 
A  QUALIDADE  É  NOSSA. 
RESULTADO: 
O  SEU  SUCESSO. 

VESTIBULAR 

20U  f 


29  CURSOS  NAS  mais 

DIVERSAS  ÁREAS  PARA 
VOCÊ  ESCOLHER 

E  MAIS: 

Wr  livemochaÇ1' 

CURSOS  ON-LINE  DE 
IDIOMAS  PARA  TODOS  OS  ALUNOS 
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Apesar  do  nome  italiano,  Anna  Calvi  é  britânica  i  maisie  cousins/divulgação 

A  beldade  da 
vez  na  música 

Lançamento.  Elogiada  em  2011  por  seu  disco  de  estreia, 
mas  abafada  peio  sucesso  de  Lana  Dei  Rey;  a  cantora  Ana 
Calvi  faz  nova  (e  boa)  aposta  com  o  áibum  'One  Breath' 


A  imprensa  britânica  delirou 
quando,  em  2011,  Anna  Calvi 
surgiu  na  cena  musical  com 
seu  primeiro  álbum,  homó- 
nimo. Ela  estava  pronta  pa- 
ra estourar,  mas  eis  que  sur- 
ge uma  "tal"  de  Lana  Del  Rey 
e  acaba  com  a  festa  da  moça. 

Dois  anos  depois  e  mais 
experiente,  Anna  volta  à  ce- 
na e  lança  "One  Breath",  ál- 
bum com  onze  canções  pro- 
duzidas por  John  Congleton, 
responsável  por  discos  de 
bandas  como  The  Walkmen 
e  Explosions  in  the  Sky,  Cli- 
nic,  entre  outras  bandas. 

O  trabalho  é  impactan- 
te  logo  de  cara,  com  a  ótima 


Lançamentos 


ONE  BREATH" 
ANNA  CALVI 

VIGILANTE, 
R$25 


"Suddenly".  A  parceria  entre 
Anna  e  Congleton  resultou 
em  uma  obra  grandiosa,  com 
arranjos  pomposos,  e  guitar- 
ras que  não  dispensam  o  uso 
de  distorção  -  ainda  bem. 

O  semanário  inglês  "New 
Musical  Express"  cita  com- 
parações a  Jeff  Buckley  e  PJ 
Harvey,  o  que  é  bem  verda- 
de, mas  Anna  não  perde  seu 
mérito  por  isso.  Na  verdade, 


a  cantora  aproveita  as  refe- 
rências e,  do  seu  jeito,  com- 
pôs um  disco  muito  bem  aca- 
bado e  de  beleza  obscura. 

As  músicas  de  "One 
Breath"  variam  de  momen- 
tos calmos  e  inocentes  pa- 
ra explosões  súbitas.  Além 
da  música  de  abertura,  fique 
também  com  "Sing  to  Me" 
(homenagem  a  Maria  Callas), 
eCarryMe  (Olha  PJ  aí). 

E  Lana  que  me  desculpe, 
mas  sou  mais  Anna. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nada  de 
filme 

Em  entrevista  à  revista 
americana  "Mental 
Floss"  o  cartunista 
Bill  Watterson  voltou 
a  afirmar  que  não 
pretende  levar  ao 
cinema  a  história  do 
menino  e  seu  tigre  de 
pelúcia.  "Tenho  zero 
interesse  nisso",  disse. 


"BATUK FREAK" 
KAROL  CONKA 

DECK, 
R$25 


Desde  2010  a 
rapper 
apresenta 
pílulas  de  seu 
primeiro 
trabalho. 

"Boa  Festa"  fez  sucesso  na  internet  e  clipes 
de  "Boa  Noite"  e  "Gandaia"  tiveram 
excelentes  visualizações  no  YouTube. 
Chegou  a  hora  de  colocar  o  álbum  na  rua. 
Com  12  músicas,  o  disco  traz  referências 
afrobrasileiras,  soul  e  até  ao  funk  carioca. 


O  álbum 
nasceu  das 
experiências 
da  cantora  no 
período  em 
que  viveu  em 

Paris  e  traz  músicas  sobre  solidão  e  parti- 
das, com  referências  a  Beatles,  Beach  Boys, 
Mutantes  e  Belle  &  Sebastian.  O  disco  foi 
produzido  pelo  amigo  Rodrigo  Lemos, 
músico  de  A  Banda  Mais  Bonita 
da  Cidade. 


metrn 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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VARIEDADES 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  qente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Biometria 

Interessante  o  projeto  que  avisa  aos 
pais  caso  seus  filhos  faltem  na  esco- 
la. Acho  bom,  mas,  em  caso  de  atra- 
so, a  coisa  pode  ser  vergonhosa  para  os 
pais,  que  não  conseguem  deixar  seus 
filhos  no  horário  certo  na  escola. 

BRUNO  ANDRADE,  SANTOS 

PCC 

A  polícia  quando  quer  prende  esses 
bandidos  de  facções  criminosas.  Com 
boa  vontade  e  investigação  conseguem 
deixar  esses  bandidos  fora  das  ruas. 
Acho  que  as  policias  das  outras  cidades 
poderiam  fazer  o  mesmo,  pois  os  pon- 
tos de  drogas  são  conhecidos  até  mes- 
mo pelo  cidadão  comum. 

ULISSES  DOS  SANTOS,  SANTOS 

Bancos 

Ninguém  regula  a  quantidade  de  juros 
que  os  bancos  lançam  toda  hora  para 
seus  clientes?  É  ridículo  que  se  cobre  tan- 
to para  movimentar  o  dinheiro  dos  ou- 
tros, lucrando  com  ele.  Até  para  respirar 
o  ar  condicionado  dos  bancos  se  cobra  ta- 
xa e,  quando  precisamos  de  um  serviço 
fora  do  normal,  é  mais  taxa.  O  governo 
tem  que  defender  mais  o  povo  e  não  es- 
sas grandes  empresas. 

TATIANA  PIRES,  SANTOS 


Correção 


Diferentemente  do  publicado  na  reportagem 
"Técnico  desiste  do  G-4  após  derrota"  da  página  12 
da  edição  de  sexta-feira,  o  Santos  FC  não  perdeu  por 
1  a  o  para  o  Internacional  e  sim  empatou  por  o  a  0. 


Metro  Pergunta 


Faltando  8  rodadas  para 
ofimdoBrasileirão, 
você  acha  que  o 
Cruzeiro  já  é  campeão? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@carolpoHschuk 

Nada  está  garantido.  Neste  mesmo 
campeonato,  times  que  estavam  no  Z4 
já  respiram  mais  aliviados.  Cruzeiro 
tem  que  ficar  esperto. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
turais acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 
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Mundial  Sub-17 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 

Brasil  atropela 
mais  ume  está 
nas  oitavas  de  final 

A  Seleção  Brasileira  sub- 
17  não  teve  problemas  pa- 
ra derrotar  os  Emirados 
Árabes  Unidos,  pela  se- 
gunda rodada  do  Grupo 
A  do  Mundial.  A  equipe 
do  técnico  Alexandre  Gal- 
lo repetiu  o  placar  da  pri- 
meira rodada  contra  a  Es- 
lováquia: 6  a  1.  O  atacante 
Boschilia  e  o  meia  Nathan 
marcaram  duas  vezes. 
Joanderson  e  Gabriel  com- 
pletaram o  placar. 

Com  o  resultado,  o  Bra- 
sil garantiu  classificação 
antecipada  para  as  oitavas 
da  competição,  disputada 
em  Abu  Dhabi.  ©  metro 


STEVE  SWOPE/PENSKE 


Vitória  corintiana  tem 
dor,  retorno  e  alívio 

Ufa.  Triunfo  sobre  Criciúma  é  marcado  por  lesão  de  Cássio  e  volta  de  Renato  Augusto 


Pato  anotou  o  gol  da  vitória  corintiana  i  mauro  horita/agif/folhapress 


A  vitória  sobre  o  Criciúma, 
sábado,  foi  apenas  por  1  a 
0,  com  gol  de  Pato.  Mas  pa- 
ra o  corintiano,  com  o  time 
ameaçado  e  em  má  fase,  pa- 
receu até  goleada.  0  triun- 
fo, que  encerrou  o  jejum  de 
quatro  jogos  do  time  sem 
vencer,  foi  marcado  pela 
lesão  do  goleiro  Cássio  e 
o  retorno  do  meia  Renato 
Augusto. 

A  noite  realmente  não 
foi  boa  para  Cássio.  Antes 
do  jogo,  ele  reclamou  de  do- 
res no  peito.  Examinado  pe- 
lo departamento  médico, 
o  camisa  12  ganhou  foi  pa- 
ra campo.  Mas  aos  20  minu- 
tos, quando  foi  repor  a  bola, 
o  goleiro  corintiano  se  ma- 
chucou e  precisou  sair  de 
campo  carregado. 

Por  outro  lado,  o  torcedor 
viu  o  retorno  de  Renato  Au- 


"Esse  jogo  foi  pontual. 
Tinha  um  envolvimento 
emocional  e  colocamos 
transpiração  antes  da  razão. 
E  a  vitória  trouxe  alívio" 

TITE,  TÉCNICO  DO  C0RINTHIANS 

gusto,  recuperado  de  uma  ci- 
rurgia no  joelho  direito  rea- 
lizada em  agosto.  Ele  entrou 
no  intervalo,  não  teve  uma 
atuação  das  mais  inspiradas, 
mas  mostrou  que  logo  deve 
retomar  a  posição  de  titular. 

Quem  também  comemo- 
rou muito  foi  o  técnico  Ti- 
te,  que  na  semana  passada 
viveu  momentos  conturba- 
dos que  por  pouco  não  cul- 
minaram na  sua  saída  do  Co- 
rinthians.  Para  o  treinador,  a 
vitória  trouxe  alívio.  ®  metro 


HÉLIO 
CASTR0NEVES 

Depois  de  Liderar  boa  parte  do  campeonato,  o  brasileiro  viu 
o  título  fugir  no  final  e  acabar  com  Scott  Dixon.  Ao  Metro  Jornal, 
o  piloto  fala  sobre  a  temporada  da  Indy  e  avisa: 

'ESTAREI  MAIS 
FORTE  EM  2014' 


Em  uma  das  etapas  mais  agi- 
tadas do  ano,  na  qual  Hé- 
lio Castroneves  era  o  único 
competidor  em  condições  de 
derrotar  Scott  Dixon,  o  neo- 
zelandês  da  Chip  Ganassi  Ra- 
cing  ratificou  a  liderança  do 
campeonato  conquistada  em 
Houston  e  se  sagrou  campeão 
da  temporada  2013  da  Fórmu- 
la Indy,  na  noite  de  sábado,  no 
Auto  Club  Speedway,  em  Fon- 
tana. Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  o  brasileiro  da  Penske 
falou  sobre  a  derrota,  a  tem- 
porada e  o  futuro. 

Como  você  enxerga  essa 
perda  de  um  título  que  este- 
ve tão  perto? 

É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 


se título.  Por  outro  lado  o  sen- 
timento é  o  de  ter  feito  tudo 
o  que  estava  ao  alcance.  Con- 
seguimos pontos  preciosos 
em  algumas  corridas  onde  tu- 
do parecia  perdido  e  nunca 
houve  um  momento  de  de- 
sânimo, de  abandono  da  lu- 
ta. Claro,  não  estou  satisfei- 
to, mas  o  negócio  é  seguir  em 
frente  e  encarar  2014  com 
mais  força  ainda. 

Você  liderava  o  campeonato 
até  a  corrida  dupla  de  Hous- 
ton, quando  teve  problemas 
no  câmbio.  Essas  provas  de- 
terminaram a  derrota? 
Confesso  que  ninguém  en- 
tendeu direito  o  que  acon- 
teceu. Sem  dúvida,  o  fato  de 
o  circuito  de  rua  de  Hous- 


ton ser  muito  ondulado  con- 
tribuiu para  que  as  quebras 
acontecessem.  Olhando  fria- 
mente, acho  que  dá  para  di- 
zer que  nós  perdemos  es- 
se título  lá.  Foi  um  prejuízo 
muito  grande  que  não  deu 
para  reverter.  Foram  duas 
corridas  e  eu  tive  proble- 
ma nas  duas.  Fiz  somente  20 
pontos  enquanto  o  Dixon  fez 
94  e  a  minha  vantagem  de  49 
pontos  virou  uma  desvanta- 
gem de  25.  Então,  os  aconte- 
cimentos de  Houston  foram 
determinantes. 

Apesar  da  frustração,  como 
você  avalia  sua  temporada  e 
que  lições  pode  tirar  para  o 
próximo  ano? 

A  grande  lição  é  que  o  câm- 


bio não  pode  mais  quebrar 
(risos).  Falando  sério,  que  foi 
uma  temporada  muito  boa, 
consistente  e  marcada  por 
uma  luta  forte,  prova  a  pro- 
va. Vou  explicar  melhor.  Eu 
nunca  entro  na  pista  para 
perder.  Regularidade  não  é 
comodismo.  É  que  em  algu- 
mas provas  as  circunstâncias 
eram  muito  adversas  e  vo- 
cê sabia  que  a  vitória  seria  di- 
fícil. Qual  era  minha  postu- 
ra? Por  exemplo,  se  estava 
em  10°,  fazia  o  impossível  pa- 
ra passar  para  9o.  Pensava  no 
campeonato.  Quando  deu  pa- 
ra ganhar  eu  ganhei,  quando 
deu  para  ir  ao  pódio  eu  fui.  E 
quando  não  deu,  fui  atrás  de 
um  pontinho  a  mais  como  se 
fosse  a  vitória.  Jorgar  a  toalha 


não  está  nem  no  meu  dicio- 
nário e  nem  no  da  Penske. 

Projetando  2014,  com  a  che- 
gada do  Juan  Pablo  Mon- 
toya ao  time,  qual  é  a  sua 
perspectiva? 

O  Montoya  é  um  cara  muito 
talentoso  e  de  quem  eu  gos- 
to muito.  Aliás,  eu  o  conhe- 
ço desde  1990,  quando  fui  fa- 
zer meu  primeiro  Mundial 
de  Kart,  na  Europa,  e  ele  es- 
tava lá.  Fizemos  amizade  que 
continua  até  hoje.  Acho  que 
foi  uma  decisão  muito  corre- 
ia do  Roger  Penske  em  trazer 
o  Montoya  para  correr  com  a 
gente.  Ele  tem  experiência  e 
tenho  certeza  que  fará  muito 
sucesso  no  seu  retorno  à  nos- 
sa categoria.  ©  metro 


Claudinei 
Oliveira 

"Até  aqui  fazemos 
uma  boa  campanha 

no  Campeonato 
Brasileiro,  mas  temos 
de  ir  atrás  de  algo 
maior.  Estamos 
no  Santos" 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

'Time  de  guerreiros* 
emplaca  série  invicta 


Na  raça.  Com  dois  jogadores  a  menos,  São  Pauio  segura  investidas 
do  Bahia  e  arranca  vitória  por  1  a  o,  com  gol  marcado  por  Aloísio 


Aloísio  acertou  belo  chute  para  definir  o  marcador  no  estádio  Fonte  Nova  i  mauro  akinnassor/fotoarena 


Palmeiras.  Kleina  ja  fala 
em  tom  de  despedida 


O  futuro  do  técnico  Gilson 
Kleina  é  incerto  no  Palmei- 
ras. Com  vínculo  até  o  final 
da  temporada,  o  comandan- 
te ainda  não  foi  chamado 
para  iniciar  as  tratativas  de 
renovação.  Após  a  vitória 
diante  do  Bragantino,  no  úl- 
timo sábado,  por  2  a  0,  pela 
Série  B  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  técnico  manteve  o 
profissionalismo  para  falar 
sobre  o  assunto.  Mas  deixou 
transparecer  no  discurso 
um  certo  tom  de  despedida. 

"Tem  de  ter  os  pés  no 
chão.  Não  vivo  na  euforia, 
mas  sim  na  realidade.  Essa 
semana  será  muito  impor- 
tante para  a  minha  vida,  pa- 
ra esses  jogadores  e  para  a 
diretoria.  Tenho  de  agrade- 
cer o  carinho  de  todos.  Es- 
pero terminar  com  chave  de 
ouro,  e  aí  a  conversa  não  de- 
pende só  de  um  lado.  Acato 


Kleina  tem  contrato  ate  o  final  do  ano 

|  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


e  respeito  qualquer  decisão. 
Até  31  de  dezembro,  vou  fa- 
zer o  melhor  planejamen- 
to possível.  Consolidando  o 
acesso,  a  diretoria  pode  de- 
cidir o  que  quiser,  e  eu  da 
mesma  forma."  ©  metro 


Velásquez  bate 
Cigano  e  mantém 
cinturão  do  UFC 

O  fim  da  trilogia  não 
teve  final  feliz  para  o 
brasileiro.  Com  uma 
atuação  praticamen- 
te perfeita  em  todos  os 
fundamentos  -  a  exem- 
plo do  que  havia  feito 
na  segunda  luta  -,  Cain 
Velásquez  derrotou  Jú- 
nior "Cigano"  dos  San- 
tos na  luta  principal  do 
UFC  166,  na  noite  des- 
te sábado,  em  Houston 
(EUA),  e  manteve  o  cin- 
turão dos  peso-pesados 
(até  120kg)  do  UFC. 

Desta  vez,  porém,  o 
americano  conseguiu  o 
nocaute  técnico,  o  pri- 
meiro sofrido  por  Ciga- 
no, que  foi  muito  cas- 
tigado e  teve  de  ir  ao 
hospital  após  o  combate. 

©  METRO 


O  São  Paulo  saiu  de  campo 
sob  os  gritos  de  "time  de  guer- 
reiros" do  estádio  Fonte  Nova. 
Com  total  justiça.  Com  dois  a 
menos  -  Denilson  e  Maicon 
foram  expulsos  -,  os  paulistas 
fizeram  um  belo  gol  com  Aloí- 
sio e  seguraram  o  Bahia  para 
conquistar  a  vitória  por  1  a  0, 
que  garantiu  mais  três  pontos 
no  Campeonato  Brasileiro. 

Foi  o  Tricolor  que  come- 
çou o  duelo  em  cima,  acuan- 
do o  Bahia  na  defesa.  E  não 
demorou  para  que  chegasse 
às  redes.  Aos  7  minutos,  Pau- 
lo Miranda  aproveitou  escan- 
teio para  anotar,  mas  o  árbi- 
tro acusou  falta  do  zagueiro 
no  lance  para  anular  o  gol. 

Mas,  aos  23,  valeu.  Após 
lançamento  de  Rafael  Toloi, 
o  atacante  Aloísio  recebeu  na 
área,  dominou  e  encheu  o  pé 
para  abrir  o  placar. 

O  jogo  estava  sob  domínio 
dos  paulistas,  até  que,  aos  33, 
Denilson  deu  uma  entrada 


forte  em  William  Barbio  e  re- 
cebeu o  cartão  vermelho.  Daí 
para  frente,  o  jogo  se  transfor- 
mou. Com  um  a  menos,  foi  a 
vez  do  São  Paulo  recuar. 

Na  volta  do  intervalo,  Mu- 
ricy  Ramalho  postou  a  equipe 
para  jogar  nos  contra-ataques. 
Foi  dessa  maneira  que  Aloísio 
e  Paulo  Henrique  Ganso  tive- 
ram as  melhores  oportunida- 
des de  matar  o  jogo. 

Mas,  se  já  estava  difícil,  a 
situação  ficou  mais  dramáti- 
ca quando  Maicon  também 
foi  para  o  chuveiro  mais  cedo, 
por  reclamação,  aos  30. 

Com  maioridade  numéri- 
ca, os  donos  da  casa  pressio- 
navam. Quando  chegaram, 
porém,  Rogério  Ceni  mostrou 
segurança  para  assegurar  ao 
Tricolor  a  série  de  cinco  parti- 
das sem  derrota. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


fj/\HIA                      Marcelo  Lomba;  Madson 
(Fabrício  Lusa),  Lucas 
Fonseca,  Titi   e  Raul  ;  Feijão  (Wangler),  Rafael  Mirada 
e  Hélder;  Marquinhos,  William  Barbio  (Souza  )  e 
Fernandão  .  Técnico:  Cristóvão  Borges 

SÃO  PAULO               Rogério  Ceni;  Paulo 

Miranda,  Rafael  Toloi  e 

1 V 

Edson  Silva;  Douglas,  Denilson  1,  Maicon  1,  Ganso  e 
Reinaldo;  Ademilson  (Wellington)  e  Aloísio  (Welliton) 
(Fabrício).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol.  Aloísio,  aos  23  minutos  do  1°  tempo 

•  Arbritagem.  Sandro  Meira  Ricci  (PE),  auxiliado  por 
Cleriston  Clay  Barreto  Rios  (SE)  e  Pablo  Almeida  da  Costa  (MG) 

Átila  Abreu  vence  a  primeira 

O  piloto  Átila  Abreu  surpreendeu  os  rivais  e  faturou  sua  primeira 
vitória  do  ano  na  Stock  Car,  na  etapa  de  Curitiba.  No  pódio,  ele 
teve  a  companhia  de  Thiago  Camilo,  2o  colocado,  e  Daniel  Serra, 

na  3a  posição.  Rubens  Barrichello  foi  o  11°.  |  VAGNER  ROSARIO/FUTURA  PRESS 


